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INDÚSTRIA MOVELEIRA

Fábricas de móveis apostam 
nas exportações neste ano
Segmento tem 
encontrado várias  
novas oportunidades  
de mercado para  
a colocação do  
produto nacional

Roberto Hunoff, de Caxias do Sul
economia@jornaldocomercio.com.br

O mercado externo deve ser 
um importante canal de venda para 
a indústria moveleira do Rio Gran-
de do Sul, em 2025. Ainda que pou-
co representativas no faturamento 
total do setor, de R$ 13,5 bilhões no 
ano passado, as exportações, que 
foram de US$ 261 milhões, têm se 
caracterizado por abertura de no-
vos mercados e retorno de tradicio-
nais compradores, fato constatado 
durante a Movelsul, feira realizada 
em fevereiro, em Bento Gonçalves.

O presidente da Associação 
das Indústrias de Móveis do Rio 
Grande do Sul (Movergs), Euclides 
Longhi, destaca que no primeiro 
trimestre do ano o setor consoli-
dou faturamento de R$ 3,2 bilhões, 
alta de 12,7% sobre igual período 
do ano passado. As exportações 
somaram US$ 197 milhões, cresci-
mento de 3,7% na mesma base de 
comparação.

Destaque neste ano é a reto-
mada das vendas para a Argentina, 
principal comprador no passado, 
mas que chegou próximo de zero 
em decorrência de problemas in-
ternos do país. Outros importan-
tes mercados do trimestre foram 

Sindmóveis projeta uma retração de 3,5% em relação ao ano passado
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Uruguai, Peru, México, Paraguai e 
França, além dos Estados Unidos. 
Equador e Porto Rico são novos 
países que começam a mostrar in-
teresse no móvel nacional.

A vice-presidente do Sin-
dicato do Mobiliário de Bento 
Gonçalves (Sindmóveis), Priscila 
Manfroi, reforça que a exporta-
ção é um bom caminho para o 
setor, que tem seu produto bem 
avaliado no exterior por sua qua-
lidade e design. De acordo com 
dados do primeiro trimestre, as 
vendas externas representaram  
R$ 13 milhões, algo como dois por 
cento do faturamento da atividade, 
em Bento, que foi de R$ 800 mi-
lhões.

Longhi acredita que a nova 
política comercial do governo de 
Donald Trump pode gerar oportu-
nidades de negócios para a indús-
tria nacional de móveis no médio e 
longo prazo, já antiga fornecedora 

Problema generalizado nas 
atividades produtivas da Serra 
Gaúcha, a falta de mão de obra já é 
apontada como fator limitante para 
a continuidade do desenvolvimen-
to econômico da região. Represen-
tantes das indústrias metalmecâ-
nica, com polo em Caxias do Sul, 
e moveleira, em Bento Gonçalves, 
manifestam que a situação, já crí-
tica, tende a se agravar, o que leva 
as empresas a incorporar cada vez 
mais processos automatizados.

Euclides Longhi, presidente da 
Movergs, representação estadual 
do setor moveleiro, afirma que 
o gargalo já é sentido em 2025, 

afetando o crescimento do setor. 
Argumenta que a alternativa mais 
viável é a automação e o acesso 
aos equipamentos será facilitado, 
em agosto, com a realização da 
Fimma Brasil, feira de máquinas, 
matérias-primas e insumos. “É ló-
gico que nem todas as empresas 
conseguirão automatizar no curto 
prazo. Ainda mais neste momento 
de juros elevados, que complicam 
a contratação de financiamentos”, 
alega.

A atividade tem no Centro 
Tecnológico Moveleiro (Cetemo), 
ligado ao Senai, um forte aliado 
na formação de mão obra. Nos 

últimos anos, no entanto, por con-
ta da baixa procura, o ritmo de en-
trega da entidade já não é o mes-
mo. “As pessoas são imediatas e 
não vislumbram no longo prazo. 
Com isso, não se especializam e 
mudam de emprego e de atividade 
com muita frequência. Por decor-
rência, não fazem carreira”, avalia. 
Como forma de atrair e reter os 
funcionários, as empresas têm in-
vestido em benefícios e incentivos, 
além de oferecerem alimentação e 
transporte, dentre outros serviços.

De acordo com a vice-presi-
dente do Sindicato das Indústrias 
do Mobiliário de Bento Gonçalves 

(Sindmóveis), Priscila Manfroi, são 
muitas as vagas disponíveis no 
segmento de móveis, responsável 
por seis mil empregos na região de 
abrangência da entidade. Ela não 
vislumbra soluções a curto prazo. 
“Há, sim, riscos de estagnação no 
setor”, reforça. A entidade repre-
senta em torno de 300 empresas 
sediadas também em Monte Belo 
do Sul, Pinto Bandeira e Santa Te-
reza.

A dirigente defende uma mo-
bilização em busca de incentivos 
públicos para intensificar a ado-
ção de tecnologias mais produti-
vas para modernizar os parques 

fabris. “Precisamos ficar menos 
dependentes da mão de obra, fal-
ta gente para contratar”, afirma. 
Destaca que é necessário seguir os 
exemplos dos grandes países pro-
dutores, como Itália, Alemanha e 
França, que têm altos níveis de au-
tomação. “É urgente o investimen-
to para assegurar plena produção. 
Não se trata de substituir, mas mo-
dernizar e garantir a empregabili-
dade”, frisa. Segundo a dirigente, 
a falta de pessoal vai do operacio-
nal aos setores de alta hierarquia, 
principalmente em funções espe-
cializadas, como engenharias para 
determinados processos.

TRABALHO 
Carência de mão de obra limita expansão das atividades moveleira e metalmecânica

Mercado interno pode enfrentar desaquecimento
A alta de 12,7% no faturamen-

to trimestral tem muita relação com 
a inflação do período, não devendo 
se manter ao longo dos próximos 
meses. Ele estima crescimento fi-
nal de 3% a 4%, segundo Euclides 
Longhi, presidente da Movergs. 
O dirigente avalia que o mercado 
interno deverá apresentar proble-
mas, principalmente no segmen-
to de maior consumo, as classes 
C e D, responsáveis por 80% das 
compras. “A inflação deve frear as 
compras nestas faixas”, estima. 
Em relação aos públicos A e B, a 
tendência é de reflexos menores.

Longhi observa que o setor 
tem se preocupado em negociar 
com os lojistas repasses de au-
mentos por conta dos reajustes na 
cadeia de fornecimento. “Parte é 
absorvida pela indústria e a dife-
rença é negociada para que o va-
rejista possa ter margens junto aos 
clientes”, explica.

Após o crescimento em 2024, 
a vice-presidente do Sindmó-
veis, Priscila Manfroi, entende que 
2025 é um ano de insegurança 
interna e com mercado retraído. 
Estima que, com a importante 
contribuição da Movelsul, o setor 
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Longhi demonstra preocupação 
com custo de produção
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Priscila avalia que a exportação é 
um bom caminho para o setor

para os americanos. O dirigente fri-
sa que as empresas exportadoras 
têm explorado nichos de mercado 
e investido em design, inovação e 
parcerias estratégicas em países-
-chave.

conseguirá ter um exercício similar 
ao passado. Ela não projeta proble-
mas com a cadeia de suprimentos 
em função do mercado mais estag-
nado do que em 2024. “Já temos 
matéria-prima disponível e com 
redução no prazo de entrega, ex-
cetuando-se algum caso específi-
co. O que interfere negativamente 
é o Custo Brasil, com inflação em 
alta, impactando toda a cadeia. É o 
grande desafio”, sinaliza.

Priscila demonstra preocupa-
ção com as taxas elevadas de juros, 
que dificultam os investimentos 
necessários para a modernização 
fabril. “A realidade de expansão 
que estamos vivendo no momento 
não é geral, é localizada em algu-
mas empresas, se diferenciaram 
pelas exportações”, alerta. Segun-
do ela, pensar no longo prazo com 
juros em 15% é uma situação difí-
cil para o empreendedor. “Temos 
de seguir buscando mão de obra, 
mais mercados e tecnologias. Mas 
o momento requer cautela”, avalia.

Longhi ressalta que o setor 
tem várias preocupações para 
o exercício. A primeira é com o 
aumento de custo de produção, 
elevando o risco inflacionário. A 
segunda é a dificuldade na mão de 
obra que pode limitar o crescimen-
to ao longo do ano e, por fim, as 
elevadas taxas de juros, as quais 
afetam o acesso do consumidor ao 
crédito e das empresas às linhas 
de capital para modernização.

De acordo com o dirigente, a 
cadeia de suprimentos de chapas, 
principal insumo do setor, ainda 
não foi totalmente normalizada 
após as enchentes de maio de 
2024. As duas fábricas existentes 
no Estado ficaram 30 dias paralisa-
das e ainda têm problemas com as 
entregas, especialmente pela eufo-
ria que atingiu o setor no segundo 
semestre de 2024 para reposição 
de móveis perdidos nas enchentes. 


